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Prólogo

			 

			1798 – Costa de Sussex

			 

			ENQUANTO AS nuvens se dissipavam, revelando a lua brilhando alta no céu noturno, Kit praguejou. Ele tinha contado que a noite serviria como proteção, até que eles chegassem à terra firme com segurança. Sob o feixe de luz da lua quase cheia, o Sea Wolf estaria totalmente visível quando entrasse na angra distante, e isso era a última coisa que ele queria. Certamente, sua sorte continuaria. Afinal de contas, a sorte sempre o acompanhara, até agora.

			Dando uma olhada por sobre o ombro, para as duas figuras no deque, ele gesticulou para que eles descessem.

			– Allez, vite. – Colocando um dedo sobre a boca, indicando silêncio, voltou seu olhar ansioso para a linha da praia. Nenhum sinal do barco dos fiscais dos impostos no momento, mas ainda havia tempo. Kit sabia que estava sob vigilância.

			– Tudo tranquilo até o momento, John. – A voz de Kit mal passava de um sussurro, não mostrando sinais da tensão e excitação crescente que ele sempre sentia quando se aproximava de casa com uma carga. Quase queria ser perseguido. Fé, pelo menos, fazia com que ele se sentisse vivo.

			Mesmo enquanto falava, todavia, teve o vislumbre de uma vela a estibordo do barco, aproximando-se rapidamente.

			– Eu acho que eles estão vindo nos abordar, John. – Kit sentiu a onda de adrenalina bombear seu sangue enquanto o Sea Wolf girava vigorosamente. – Nós temos o vento a nosso favor, então ainda podemos conseguir.

			John, o capitão de Kit, e sua única companhia nessas jornadas noturnas, espiou ansiosamente através de seu pequeno telescópio.

			– Eles nos avistaram, mestre Kit. – Mantendo os olhos fixos na rota, John não demonstrou sinal de preocupação… Kit os salvaria se o pior acontecesse e eles fossem abordados. O sobretudo que seu mestre usava não fazia nada para esconder a força muscular do homem por baixo, mas não era apenas a altura de Kit que lhe dava aquele ar de comando. Eram os olhos preto-azulados abaixo de sobrancelhas pretas formidáveis, a determinação nos lábios esculpidos, acima do maxilar forte, que faziam John temer por quaisquer dos inimigos de Kit. Ele não era um homem cujo caminho alguém queria cruzar, isso era certo. John podia quase sentir pena da tripulação do outro barco. – Eles saberão para onde nós vamos.

			Kit riu, de maneira suave e cruel ao mesmo tempo.

			– É claro que eles sabem. Mas nós teremos tempo de descarregar, antes que eles nos alcancem. Eu irei me certificar de que nossos amigos franceses estão prontos.

			A revolução na França tinha terminado, e o Terror, o massacre em massa da aristocracia francesa, o qual havia incluído rei Luís e sua rainha, Maria Antonieta, estava acabado, também. Mas os émigrés, procurando abrigo do novo regime, continuavam fugindo para a Inglaterra.

			A matança ainda não terminara. E continuaria, sob uma bandeira ou outra, por anos. Guerra era inevitável, e provável de ser travada com a Inglaterra novamente, como qualquer um que entendesse pelo menos um pouco do estado volátil da nova França podia ver. Guerra sinalizaria um fim para essas viagens. Mas, enquanto isso, Kit estava feliz em fazer o que pudesse para resgatar aqueles émigrés que chegavam à costa francesa. Ele não tomava lados políticos, mas acreditava que uma pessoa deveria viver de acordo com seus próprios princípios.

			Levou apenas um breve momento no deque inferior para abordar os dois refugiados. O homem francês ouviu com devido respeito. Kit era bem conhecido, entre o que restava da aristocracia, como um salvador corajoso e eficiente. Bem conhecido também por não aceitar pagamento, não aceitar agradecimento. Abordando os homens num francês perfeito, mesmo que conciso, Kit disse-lhes que eles se preparassem para uma fuga rápida. A excitação da caça, a necessidade de velocidade, o desafio de ser mais esperto do que os homens da alfândega deu um brilho à sua fisionomia dura e bonita.

			Ele era tão demissível da ameaça quanto era das tentativas dos homens em agradecê-lo. Kit orgulhava-se de fazer bem o seu trabalho, até o último detalhe. Ele lhes prometera passagem segura, e ninguém iria impedi-lo de cumprir tal promessa. Em sua vida secreta, Kit permitia a si mesmo um senso de honra do qual sua personalidade pública não fazia parte.

			Uma carruagem estaria esperando para levar os émigrés para Londres. Eles estariam fora de suas mãos, e era improvável que Kit os visse algum dia novamente. A excitação estava no resgate, isso era suficiente. Eles teriam de se afogar ou nadar sem ele, uma vez que Kit os deixasse na Inglaterra com segurança.

			Como ele previra, o vento estava a favor deles, e as nuvens também faziam sua parte, movendo-se para a frente da lua e escondendo o veleiro quando ele entrou em seu ancoradouro. No momento que o barco da alfândega se aproximou o bastante para saudá-los, os émigrés foram despachados, com pressa e um breve adeus, para a carruagem que aguardava. Com um lembrete final de Kit que, se acontecesse de eles se encontrarem novamente, sob nenhuma circunstância, eles deveriam reconhecê-lo, os franceses se foram. Manter sua vida de contrabando separada de sua vida em Londres era mais importante para Kit do que ele queria admitir. Como Kit, ele podia ser livre. Em Londres, ele era, de alguma maneira, mais contido.

			A outra carga, apenas meia dúzia de barris de conhaque francês, estava seguramente guardada no piso falso da casa de barco. Kit não teve pressa em responder às saudações do barco da alfândega.

			– Bem, tenente Smith, nós nos encontramos mais uma vez. – O sorriso dele foi sardônico. Ele sabia que tinha ganhado novamente, e também que o oficial costeiro não iria fazer uma busca no Sea Wolf agora. Tenente Smith precisaria de mais de uma suspeita de contrabando, antes de agir contra o conde de Rasenby, dono de quase todas as terras na região que os cercava.

			– Outra expedição de pesca noturna, lorde Rasenby?

			– Como você vê, tenente. – Kit indicou a caixa que John estava descarregando. – Posso lhe oferecer alguma coisa para espantar o frio? Ou talvez um pouco do que pesquei, para o seu jantar?

			Tenente Smith reprimiu uma resposta rude. Não havia benefício, ele sabia, em aborrecer o lorde. Aquilo era mais do que seu trabalho valia.

			– Obrigado, meu lorde, mas eu tenho um trabalho a fazer. Sem dúvida, nós nos encontraremos de novo numa noite dessas. – Tenente Smith consolou-se com o conhecimento de que, pelo menos, seu informante tinha sido confiável. Da próxima vez, quem sabe, a sorte e o tempo estariam do seu lado.

			– Sem dúvida. – Quando ele virou-se para dar instruções finais a John, o brilho dos olhos de Kit morreu, e um leve franzido na testa marcou seu rosto bonito. Era sempre assim. A emoção da caça fazia Kit se sentir feliz por estar vivo, mas, depois, ele sentia-se drenado de energia, desatento e relutante em retornar para o tédio de sua outra vida.

			Ele tinha chegado perto de ser pego nessa noite, talvez perto demais. Não era justo continuar expondo John a tanto perigo, e, se ele fosse honesto, sua própria excitação estava começando a diminuir. Kit vinha fazendo contrabando há anos, por puro divertimento… conhaque, geralmente; seda, às vezes. A carga humana tinha sido uma adição mais recente, mas o cheiro da guerra estava no ar agora, e o cheiro de mudança para a França, no vento. A necessidade para seus serviços estava chegando ao fim.

			Assentindo distraidamente para John, Kit selou seu cavalo paciente e dirigiu-se, através dos pântanos, à sua propriedade. Mais uma viagem daquelas, prometeu a si mesmo, então teria de procurar distração em algum outro lugar. Mais uma viagem, então talvez aceitasse a oferta de sua irmã Letitia para que ela lhe encontrasse uma noiva adequada, de modo que ele se estabelecesse numa vida de domesticidade.

			Tocando de leve as laterais do cavalo com os saltos de suas botas, Kit riu alto. Não sabia o que achava mais engraçado. O pensamento do rosto de Letitia quando ele pedisse que ela lhe encontrasse uma noiva disposta, ou o pensamento da pobre noiva sem rosto, recebendo a proposta de se casar e dormir com o libertino mais notório da sociedade londrina.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Duas semanas depois – Londres

			 

			– VOCÊ CERTAMENTE não vai sair nesse traje, Amelia? – A Ilustre Clarissa Warrington olhou atônita para sua irmã mais nova. – Você está totalmente indecente. Eu juro que posso ver através de suas anáguas.

			Amelia, seis anos mais nova que Clarissa, e com 18 anos, em toda glória de sua beleza, simplesmente sorriu.

			– Não seja tão antiquada. Está na moda umedecer um pouco as anáguas. Você saberia disso, Clarrie, se saísse de vez em quando.

			– Eu não desejo sair nas companhias que você mantém, Amelia. E, se você não tomar cuidado, logo descobrirá que ficará com o tipo de reputação que combina com anáguas umedecidas. Sem mencionar o fato de que provavelmente vai pegar um resfriado, também.

			– A típica Clarrie, sempre prática. Eu nunca fico resfriada. Agora, pare com isso e arrume meu cabelo. – Amelia voltou a força total de seus enormes olhos azuis para sua irmã e fez um biquinho. – Ninguém os penteia como você, e é muito importante que eu fique bonita esta noite.

			Com um suspiro, Clarissa pegou a escova. Nunca conseguia ficar brava com Amelia por muito tempo, mesmo quando se sentia no direito disso. Amelia ia a outra festa com sua amiga Chloe e a mãe de Chloe, sra. Barrington. Clarissa recebera os mesmos convites, mas sempre os recusava. Além do custo, ela não tinha desejo de passar a noite dançando com homens que a entediavam até a morte com suas conversas insípidas. Ou pior, ser obrigada a se reunir com as mulheres que disputavam os cavalheiros e sorriam com afetação.

			Amelia era diferente. Os últimos estilos e cores, quem tinha a probabilidade de casar com quem, eram de grande importância para ela. E era melhor que sua irmã achasse tudo aquilo tão extasiante, pensou Clarissa, habilmente arrumando o cabelo de Amelia. Casamento era a única coisa para a qual Amelia era boa, realmente. Clarissa amava sua irmã, mas não era cega para as limitações dela. Como poderia, afinal de contas? Amelia era exatamente como a mãe delas.

			Casamento, na verdade, estava se tornando uma necessidade para Amelia. Não porque Amelia realizaria uma união fabulosa, como a mãe delas esperava. Com um dote de noiva tão pequeno, isso era improvável ao extremo. Não, casamento era uma necessidade para Amelia porque ela não possuía nem as habilidades nem a inclinação para ganhar seu próprio sustento. Além de tudo isso, Clarissa suspeitava que Amelia estivesse se relacionando com companhias não muito boas. Para que ela chegasse imaculada ao altar, um casamento precisava ser arranjado o mais rapidamente possível.

			– Quem você está tão desesperada para impressionar esta noite, Amelia?

			Amelia riu.

			– Eu não acho que deveria lhe contar. Você é tão conservadora, Clarrie, que correria para contar à mamãe.

			– Isso não é justo! – Clarissa cuidadosamente passou uma fita através dos cachos dourados de Amelia. – Não sou delatora, e você sabe disso. Eu não correria para mamãe. – Não, ela realmente não faria tal coisa, pensou com tristeza. Pois sua mãe, com certeza, diria que Clarrie era uma criadora de casos, e que Amelia sabia o que fazia. Na verdade, a mãe delas, lady Maria Warrington, provavelmente nem mesmo teria a energia para falar aquilo.

			Lady Maria se desapontara com a vida numa idade precoce, e desapontamentos constantes tinham seu preço. Casada com um homem que era o filho mais novo em sua família, então tendo ficado uma viúva sem um tostão, não muito depois do nascimento de Amelia, lady Maria levava a vida com o mínimo esforço possível. Apenas jogos de cartas e o pensamento do casamento brilhante que sua filha mais nova um dia faria levava animação ao rosto dela. Ao menor sinal de que qualquer tipo de esforço seria requerido de sua parte, ela se tornava fraca, e, às vezes, até mesmo tinha ataques de desmaio. Lady Maria vinha contando com sua filha mais velha pragmática desde quando qualquer uma delas pudesse lembrar.

			Traços da beleza de lady Maria ainda podiam ser detectados sob a pele envelhecida pela idade, mas os anos não tinham sido gentis. Amelia se parecia com a mãe, mas o cabelo castanho-avermelhado e os vívidos olhos verdes de Clarissa vinham do lado paterno da família. Clarissa mal se lembrava de seu pai, e o pouco que sabia era contado por tia Constance, a irmã favorita dele. Questionar sua mãe apenas trazia lágrimas.

			Tia Constance, única da família de seu pai, nunca as renegara, e sempre tomara interesse em Clarissa. Havia sido tia Constance quem pagara a instrução de Clarissa, e a encorajara a ler… histórias, romances e também sobre política. Tia Constance podia não gostar da mãe de Clarissa, e ter pouco sucesso com Amelia, que se recusava a estudar qualquer coisa, exceto piano, mas ela mimava Clarissa, e gostava de lhe contar histórias sobre seu pai quando criança.

			Uma torcida final no cabelo da irmã garantiu que um cacho dourado caísse artisticamente sobre o ombro dela. O vestido de musselina era cor de rosa clarinho, os sapatos de cetim combinavam num tom de rosa mais vivo, assim como a fita no cabelo, que amarrava o moderno coque grego. Talvez a figura de Amelia fosse um pouco rechonchuda para aquele estilo de cintura alta do traje, o qual parecia muito estranho para pessoas da geração da mãe delas, mas Clarissa podia ver que nenhum cavalheiro protestaria ao se deparar com a visão de curvas tão exuberantes à mostra.

			– Pronto! Você está adorável, Amelia.

			– Sim, estou, não é mesmo?

			Amelia envaideceu-se diante do espelho, e Clarissa suspirou. Realmente, sua irmã estava mostrando muito de suas amplas curvas, mesmo que o decote baixo estivesse na moda.

			– Você não acha que talvez uma echarpe…

			O olhar zombeteiro foi resposta suficiente.

			– Oh, muito bem. Espero que você não passe frio! – Clarissa tentou introduzir um tom leve na voz. Não conseguiria nada de Amelia se lhe passasse um sermão. – Pelo menos, conte-me quem é o galanteador. Pois, uma vez que você caprichou tanto em sua aparência, deve haver um.

			– Bem, não sei se devo lhe contar, Clarrie; talvez você desaprove.

			O olhar recatado que acompanhou aquele desafio disse a Clarissa que, na verdade, Amelia estava louca para contar. Perversamente, ela decidiu não insistir no assunto.

			– É claro, Amelia, eu respeito seu segredo. – Ela virou-se para ir embora.

			– Não, não, eu vou contar. Bem, um pouco. Clarrie, você não vai acreditar. Eu acho, tenho certeza… bem, quase certeza… que Kit Rasenby está interessado. O que você acha disso?

			– Kit Rasenby? Amelia, você não está falando do conde de Rasenby, está? Certamente, está enganada.

			– Eu não estou enganada, na verdade. – Amelia fez um biquinho. – Ele está interessado. No baile dos Carruther, na semana passada, ele dançou comigo três vezes. Isso é duas vezes mais do que ele dançou com qualquer outra lady. E sentou-se ao meu lado durante o chá. E depois eu o encontrei no teatro, quando nós fomos assistir àquela peça enfadonha que você estava tão desesperada para ver. Sabe, aquela com uma mulher velha?

			– Você está se referindo a sra. Siddons? – Clarissa estivera ansiosa para ir ao teatro naquela noite. Lady Macbeth era o papel pelo qual a sra. Siddons era mais famosa. Mas lady Maria tivera uma de suas crises, e Clarrie precisara ficar em casa para queimar penas sob o nariz da mãe e umedecer-lhe as têmporas com água de lavanda. Clarissa estava acostumada ao autossacrifício, mesmo quando parara de acreditar, há muito tempo, que aquelas “crises” de sua mãe fossem qualquer coisa além de hábito. Mas perder a grande sra. Siddons havia sido triste.

			Amelia não tinha interesse algum na sra. Siddons.

			– Sim, bem, Rasenby foi ao nosso camarote especialmente para me ver. E não falou com mais ninguém. Chloe disse que ele só tinha olhos para mim, a noite inteira.

			– Quer dizer que ele estava olhando para você da plateia? – O tom de Clarissa era seco. Cavalheiros não olhavam para ladies respeitáveis da plateia. O tipo de ladies olhadas de lá geralmente não recebia ofertas de matrimônio.

			– E então, hoje – continuou Amelia alegremente –, quando ele parou para falar conosco no parque, perguntou, de modo particular, se eu estaria no baile de Jessop esta noite. Portanto, é claro, eu sei que ele tem intenções.

			– Amelia, você sabe que intenções são essas, provavelmente? Conhece a reputação do conde de Rasenby?

			Um balanço dos cachos dourados e outro biquinho foram a resposta de sua irmã.

			– Amelia, eu falo sério. – Clarissa podia rejeitar a maior parte dos convites que recebia, mas ninguém podia desconhecer a reputação do conde de Rasenby. Ele era um forte jogador e um mulherengo incurável. Era muito, muito rico e famosamente lindo, embora Clarissa fosse cética quanto a isso… em seu ponto de vista, os ricos eram sempre bonitos. As amantes de lorde Rasenby eram notoriamente deslumbrantes e caras, e, apesar de infinitas seduções e armadilhas, ele permanecia determinadamente solteiro. O perfeito vilão gótico, agora que ela pensava sobre isso.

			– Pelo amor de Deus, Clarrie, você acha que eu sou estúpida? É claro que sei sobre a reputação dele. Melhor do que você, imagino, uma vez que você é tão puritana que ninguém ousaria lhe contar a verdade total. Mas sei que ele gosta de mim. Muito! Eu simplesmente sei.

			Nada mais podia ser obtido de Amelia, e Clarissa foi para cama extremamente preocupada. Sua irmã era tanto jovem quanto ingênua, e poderia facilmente se tornar uma vítima de tipos como Rasenby. As companhias que Amelia tinha, sem mencionar a falta de dote, praticamente garantiam que qualquer oferta fosse desonrosa.

			E, se uma carte blanche fosse oferecida a Amelia por alguém tão rico quanto Rasenby, ela aceitaria. Era tão difícil ser pobre de uma maneira refinada que Clarissa entendia a tentação. Para uma garota como Amelia, a escolha entre uma breve carreira envolvida em peles e sedas e banhada em diamantes ou um casamento seguro, com não mais do que uma renda adequada, era muito fácil. Mas a vida como amante de Kit Rasenby teria curta duração. Os charmes de Amelia eram aqueles da novidade e frescura, sem muita chance de entreter um homem experiente como Rasenby. E quem iria querer Amelia, então? Só havia um caminho a seguir. Amelia precisava se casar logo, de preferência com alguém que conseguisse controlá-la com mão firme. Mas tal pessoa provavelmente seria muito tediosa e muito pobre para ela. Mesmo supondo que ela conhecesse esse modelo de perfeição, olharia para ele uma segunda vez, quando estava deslumbrada pela riqueza de Rasenby?

			Se Amelia fosse arruinada, Clarissa seria arruinada por associação. Até mesmo encontrar uma vaga de tutora, algo que estava tentando diariamente, seria difícil. Aos 24 anos, Clarissa estabelecera objetivos em relação à autossuficiência, como a única maneira de conseguir um pouco da liberdade que almejava. A oferta de tia Constance de uma casa era tentadora, mas Clarissa sabia, no fundo, que isso significaria amarrar-se a outra obrigação, mesmo assumindo que sua mãe ficasse com Amelia.

			Clarissa sempre fora a filha sensata. Comparada à beleza vivaz e deslumbrante de sua irmã, ela se sentia comum. Seus olhos verdes e cachos castanho-avermelhados não eram páreo para a perfeição física de Amelia. Ela se acomodara, de forma complacente, no papel de guardiã. Quando Amelia rasgava o vestido, Clarrie o costurava. Quando Amelia brigava com as amigas, Clarrie bancava a pacificadora. E, depois que Amelia tinha crescido e feito sua estreia na sociedade, Clarrie economizara para proporcionar vestidos, chapéus e todas as outras peças de que sua irmã necessitava.

			Por anos agora, as esperanças de lady Maria estavam em Amelia fazer um casamento que as salvasse da pobreza. Não querendo se tornar um fardo no futuro lar de Amelia, e não desejando encontrar um marido para si mesma, Clarissa havia começado, discretamente, a procurar por uma posição distinta. Abrir mão de sua própria chance de matrimônio não era sacrifício algum, porque ela nunca conhecera um homem que fizesse seu coração bater mais forte. Na verdade, nunca conhecera um homem que achasse interessante o bastante para conhecer melhor, de alguma maneira.

			A fachada pragmática de Clarissa escondia um romantismo profundo que o lado prático desprezava, mas o qual ela era incapaz de ignorar. Ansiava por paixão, amor, ardor… apesar de tentar convencer a si mesma que essas coisas realmente não existiam! Sonhava com alguém que a amasse por quem ela era, que valorizasse suas qualidades internas, não sua aparência. Também não sua linhagem – que era boa, mesmo se a família de seu pai se recusasse a reconhecê-la – ou seu dote de noiva. Alguém que se comprometeria com ela para sempre. Felizes para sempre era uma ideia que a agradava. Os sonhos de Clarrie não condiziam com o que acontecia na vida real. Os votos de casamento eram feitos com pouco comprometimento hoje em dia – uma vez que um herdeiro tivesse nascido –, sendo que afeição era proporcionada por um amante, em vez de pelo marido. Clarissa não podia evitar achar tais atitudes abomináveis, mesmo se isso significasse ser zombada por seu puritanismo.

			Reconciliar esses dois lados de sua natureza, o prático e o romântico, era difícil. Mesmo quando estava envolvida na leitura de um dos romances góticos que adorava, Clarissa se pegava pensando que seu bom senso seria de muito mais utilidade para ajudar o herói do que as lágrimas, crises e desmaios das heroínas. Mas sabedoria não era uma qualidade valorizada nas mulheres, reais ou imaginárias. Também não era muito procurada numa esposa. Uma vez que parecia improvável, de qualquer forma, que ela algum dia tivesse a oportunidade de fazer o papel da heroína, Clarissa se resignara a se tornar tutora, um papel que certamente iria requerer toda a sua sabedoria. Pensando nisso com determinação, ela finalmente adormeceu.

			 

			* * *

			NO CAFÉ da manhã seguinte, Amelia estava bocejando e dando risadinhas envergonhadas.

			– Oh, mamãe, nós nos divertimos tanto, e meu vestido novo foi muito admirado. – Isso ela falou com um olhar dissimulado para Clarissa.

			Clarissa não estava no humor para os joguinhos de Amelia, tendo acordado nessa manhã, decidida a remover sua irmã das garras do conde de Rasenby. À força, se necessário.

			– Eu posso muito bem imaginar como você foi admirada naquele vestido, Amelia, pois ele deixava pouco para a imaginação. – Sua provocação foi, todavia, falada em voz baixa o bastante para que não fosse ouvida por lady Maria, agora totalmente concentrada na correspondência matinal.

			Amelia, como era previsto, fez um biquinho e ignorou-a.

			– E seu galanteador apareceu, afinal?

			– Você duvida disso? Ele não consegue ficar longe, eu lhe disse. Não saiu do meu lado a noite inteira, e todo mundo notou.

			– Amelia, isso não é necessariamente uma coisa boa. Todos irão falar sobre você estar sendo escolhida dessa forma. Na verdade, parece-me que, colocando-a tão em evidência, é menos provável que as intenções do conde de Rasenby sejam honráveis. O que a sra. Barrington estava pensando, para permitir uma coisa dessas? Ela não pode ser uma escolta adequada. Eu devo falar com mamãe.

			– Clarissa, se você fizer isso, eu juro que a farei pagar. – Olhos azuis brilhantes focaram os olhos verdes de Clarissa com intensidade. – Não me importo com o que você acha da sra. Barrington, ela é tudo que eu tenho, uma vez que você, e sua preciosa e esnobe tia Constance, estão tão determinadas a não me escoltar. E nossa querida mãe não irá se mover além de sua sala de estar, a menos que uma mesa de carteado a tente.

			Vendo a expressão chocada de sua irmã, Amelia mostrou piedade. Não era bom irritar Clarissa por causa daquilo.

			– Você sabe que eu não faria nenhuma tolice. Senhora Barrington é perfeitamente respeitável. Além do mais, pelos próximos dias, eu não verei Rasenby. Você tem razão, não será bom dar muita atenção a ele; eu preciso mantê-lo interessado. – E, de qualquer forma, Clarrie não precisava saber que certo Edward era uma companhia muito mais atraente do que Kit Rasenby. Kit Rasenby era rico e poderoso, mas não fazia seu coração disparar, como Edward fazia. Na verdade, Amelia estava se descobrindo bastante distraída por Edward, cuja beleza jovem a atraía bem mais do que o semblante forte de Rasenby, que podia ser quase intimidador. A riqueza de Rasenby estava perdendo um pouco de seus atrativos… mas ela estava determinada a dar todas as chances ao sucesso. Edward estaria sempre lá, disso Amelia estava certa.

			– Amelia, você precisa saber que o conde de Rasenby não irá oferecer casamento. A reputação dele, assim como seus sentimentos sobre o matrimônio, são todos contra você. E, mesmo se ele pretendesse se casar, não seria com uma filha pobre de um filho mais novo extraditado. Seria com alguém com dinheiro e influência. Amelia, você está ouvindo alguma coisa?

			– Meu Deus, Clarrie, você não sabe de nada. – Abandonando sua tentativa de bajular sua irmã, a voz de Amelia endureceu: – Você está certa… talvez a intenção de Rasenby não seja casamento. – Bem, na verdade, Amelia sabia que não era, pois ele já declarara sua oferta de uma carte blanche. Ela a rejeitara, não disposta a dar um passo tão irrevogável por enquanto. – Mas ele está louco por mim, eu sei. E, com um pouco de sorte, o casamento sairá, o conde de Rasenby queira isso ou não.

			– Como assim? O que você fez?

			– Nada, querida irmã, por enquanto. Eu não preciso fazer nada. Meramente tenho de estalar os dedos, e ele vem correndo. E, se ele vier, e se esse encontro resultar numa… bem, vamos dizer, situação comprometedora… então o azar é dele. E melhor para mim, também.

			– Amelia! É altamente improvável que o conde de Rasenby caia nessa cilada. Ele deve ter enfrentado incontáveis armadilhas desse tipo ao longo dos anos, e nunca chegou nem perto do casamento. Por favor, eu lhe suplico que fique longe dele.

			– Bem, eu não ficarei. Aliás, ficarei por alguns dias. Apenas para deixá-lo aflito. – Amelia deu outra olhada para o rosto de Clarrie. Sua irmã era realmente tão puritana!

			– Você o ama? É isso? – Clarissa estava se esforçando para entender essa nova e difícil Amelia. Ela sempre fora determinada a fazer as coisas do seu próprio jeito, mas nunca antes tramara tão abertamente. Se Clarissa soubesse que sua irmã estava tentando desesperadamente suprimir seus sentimentos por Edward Brompton, ficaria menos preocupada.

			– A vida não é feita de romances, sabe? Amor é uma emoção obsoleta no que diz respeito a casamento. Eu tenho estômago suficiente para dormir com ele, se é isso que você quer dizer. E, é claro, o dinheiro de Rasenby o torna mais atraente do que ele seria sob outras circunstâncias. Afinal de contas, ele é um pouco velho.

			– Velho? Você fala como se ele fosse senil. Bem, ele não pode ter mais de 35 anos. E, se você o amasse, a idade não significaria nada. Agora, fale de uma vez, você o ama?

			– Clarrie, eu lhe digo, sem rodeios, que não. – Amelia estava apreciando chocar sua irmã. – Amor é uma emoção que eu irei guardar para meu amante, depois que eu estiver casada. É isso que todo mundo faz. Rasenby, sem dúvida, continuará com suas amantes, então por que eu não deveria fazer o mesmo? Terei grande prazer, todavia, em expulsar a presunçosa Charlotte du Pres da posição de amante dele. E suponho que eu precisarei providenciar um herdeiro antes. – Percebendo que tinha ido um pouco longe demais, Amelia deu um tapinha na mão de Clarrie, de uma forma conciliatória. – Eu não sou mais uma garotinha. Posso cuidar de mim mesma. E sei o que estou fazendo, prometo. – Não havia necessidade de contar a Clarrie que a carte blanche ainda seria considerada, se seu outro plano fracassasse. De um jeito ou de outro, ela poria as mãos numa grande parte da fortuna de Rasenby. Mas, por enquanto, só queria pensar na excitação de encontrar Edward novamente. – Vamos descobrir o que entreteve tanto mamãe que ela não prestou atenção a nossa conversa.

			Lady Maria estava certamente absorvida em sua correspondência, uma carta em particular prendendo sua atenção. Havia muitas outras, mas eram todas contas. Contas que não podiam ser pagas. Aquelas relacionadas com a casa e com os vestidos de Amelia ela passaria para Clarissa. Mas eram insignificantes se comparadas as suas dívidas crescentes de jogo… e, sobre elas, Clarissa não tinha conhecimento. Maria voltou à carta do dono da discreta casa de jogo que ela frequentava nos últimos tempos. A soma que devia assustou-a. A carta era sutilmente ameaçadora.

			– Mamãe, o que você acha tão interessante nessa carta? Clarrie e eu estávamos tramando coisas, e a senhora nem olhou para cima.

			Com isso, lady Maria teve um sobressalto nervoso.

			– O quê? Oh, nada, nada. Realmente nada com o que vocês, garotas, precisem se preocupar. – Os olhos azuis levemente saltados de lady Maria piscaram para as filhas. De maneira nervosa, ela umedeceu os lábios e produziu um sorriso irregular. – Agora, minhas queridas, o que vocês estavam tramando?

			– Tola mamãe, apenas o que eu usarei para o teatro esta noite. Porque vou sair com Chloe, sabe, e a mãe dela para ir à nova comédia satírica. O irmão de Chloe e aquele bom sr. Brompton irão nos escoltar.

			– Eles virão buscá-la aqui, querida? – Lady Maria tinha acabado de se lembrar de uma indireta da sra. Barrington, de que havia meios de pagar dívidas de uma lady com os quais ela poderia… discretamente… ajudar. – Então, eu gostaria de dar uma palavrinha com ela. Apenas para agradecê-la pelas atenções que ela dispensa a você, querida Amelia. Ela tem sido tão boa, levando-a a festas, quando minha saúde não me permite fazer isso.

			Lady Maria reuniu sua correspondência.

			– Agora, se vocês me dão licença, lamento, mas estou com uma de minhas dores de cabeça. Clarrie, dê lembranças minhas a sua tia Constance, eu sei que você fará tudo que é certo. – E, com isso, ela partiu para o santuário de seu quarto, com as persianas abaixadas e os cuidados de sua criada querida e fiel.

			– Você vai visitar tia Constance, então? Antes você do que eu. Não suporto os sermões dela. Irei dar uma caminhada no parque com Chloe. – Olhando para a irmã, ainda sentada à mesa, Amelia riu mais uma vez. – Clarrie, pare de parecer tão séria. Eu sei o que estou fazendo, e isso devia ser suficiente para você. Deveria sair com mais frequência, sabia? Mesmo na sua idade, sua aparência é mais do que passável, contanto que você não fique muito perto de mim. Você poderia encontrar alguém adequado.

			– Obrigada, Amelia – respondeu Clarissa secamente –, mas sou muito feliz como estou.

			A VISITA a sua tia apenas confirmou os piores medos de Clarissa. Lady Constance Denby vivia semiafastada da sociedade, mas isso não a impedia de observar de perto os últimos on dits, e, hoje, um deles dizia respeito à Amelia.

			– Bem, minha querida, lamento ter de lhe dizer que sua irmã está nos surpreendendo um pouco.

			Elas estavam acomodadas na copa de lady Constance, tomando um café. Clarissa adorava aquele cômodo, com suas mesas de madeira lindamente polidas, os gabinetes repletos da coleção de sua tia de delicada porcelana chinesa. O tic-tac alto do relógio sobre o mantel e o aroma de lenha de macieira queimando na lareira traziam profundo conforto.

			Sua tia tinha ficado viúva muito jovem – antes que Clarissa se lembrasse de um tio – e, apesar das numerosas ofertas, nunca mais se casara. Seu marido amado havia sido uma estrela em ascensão na Câmara dos Lordes, e Constance permanecera fiel a sua memória, conservando seu estado de viuvez, assim como seu interesse ávido nos assuntos atuais. Lady Constance era uma mulher linda, com um pouco da coloração de Clarissa, embora o tom avermelhado vivo do cabelo estivesse desbotado agora, e estava confinado sob seu chapéu de viúva habitual. Constance tinha sido formidável no seu breve tempo como anfitriã política, embora tivesse desistido disso também, na ocasião da morte do marido. Ter compartilhado alguma coisa tão especial, ela dissera uma vez para Clarissa, mesmo que por um período breve de tempo, fora suficiente.

			Tato, e uma reticência natural, impedira lady Constance, ao longo dos anos, de ser muito crítica em relação à mãe e à irmã de Clarissa. Tinha muita ciência de quão mal sua própria família as tratara quando James, seu querido irmão, falecera. Ela achava Maria tediosa, e Amelia, voluntariosa, mas gostava muito de Clarissa, e detestava não ser capaz de fazer mais por ela do que lhe proporcionar esse santuário sempre que sua sobrinha lhe fazia uma visita.

			E, hoje, a conversa seria triste… mas não podia ser evitada.

			– Eu não tenho certeza se você sabe, mas Letitia Marlborough, a irmã de Kit Rasenby, é uma de minhas amigas. Uma mulher excêntrica antes que se casasse e produzisse aqueles filhos, entretanto eu a conheço desde sempre e tenho um bom relacionamento com ela. – Lady Constance esperou, mas Clarissa não tinha comentários para fazer.

			– Bem, Letitia soube, através de fonte confiável, que Kit Rasenby é o último flerte de sua irmã. Na verdade, ela acredita que ele pretende estabelecê-la como sua amante.

			Lady Constance deu um gole de seu café e considerou a reação de Clarissa. Nenhuma surpresa ali, apenas preocupação. Então, havia verdade naquilo. Bem, ela precisava avisar Clarissa em termos bem claros. Amelia estava se dirigindo para uma degradação, e lady Constance faria o possível para assegurar que Clarissa não fosse manchada por associação. Amelia iria se dar mal, ela estava certa disso. Mas Clarissa merecia coisa melhor.

			– Eu percebo que isso não é uma surpresa para você, Clarissa, querida. Amelia mencionou lorde Rasenby, então?

			– Sim, tia, ela o mencionou. Como um… um admirador.

			Lady Constance deu uma risada diante daquilo.

			– Foi assim que ela o chamou? Sua irmã, minha querida, parece determinada a pegar a estrada para a ruína. E, se você não aceitar a minha oferta de vir morar aqui comigo, ela a levará junto.

			– Tia, por favor, não vamos discutir isso novamente no momento. Eu estou grata pela generosidade de sua oferta, de verdade. Mas, até que Amelia esteja estabelecida, e minha mãe com ela, eu não posso abandoná-las. – Olhos verdes suplicaram por compreensão. – Tia Constance, você entende, não é?

			Clarissa estava tão parecida com o pai, quando olhou para cima, que lady Constance prendeu a respiração por um segundo. Aqueles olhos enormes no rosto em formato de coração eram muito femininos, mas a cor e a intensidade eram iguais aos de James. Se ele ao menos tivesse possuído uma constituição física mais forte – e um caráter mais forte –, então talvez elas não estariam naquela confusão. Mas ter fugido com Maria, uma “ninguém”, quando ele poderia ter feito um bom casamento?! Bem, estava feito agora, e James estava morto há muito tempo. Tudo que ela podia fazer era proteger a filha dele de algumas das dificuldades da vida.

			Mas, para fazer isso, precisava salvar Clarissa da irmã e da mãe. Lady Constance acariciou-lhe a mão de modo reconfortante. Clarissa tinha 24 anos, mas visto muito pouco do mundo.

			– É claro que eu entendo, minha querida. Saiba que você sempre encontrará um lar aqui, independentemente de qualquer coisa.

			– Obrigada, tia Constance, isso significa muito para mim.

			– Mas, retornando ao assunto de Amelia, como infelizmente temos de fazer, eu preciso lhe dizer, Clarissa, que estou muito preocupada. – Lady Constance estava revigorada agora. Conversa direta era requerida, embora ela detestasse fazer aquilo. – A reputação do conde de Rasenby é extremamente ruim, você sabe.

			– Eu estou ciente da reputação de lorde Rasenby, mas, certamente, ele não pode ser tão ruim quanto dizem?

			– Criança, eu não sei o que você ouviu, mas, acredite, seja o que for, o comportamento de Kit é pior. Ele é um dos membros da alta sociedade londrina há quase 15 anos, e dono de uma imensa fortuna por mais tempo ainda, o pai tendo, infelizmente, morrido, quando ele ainda estava na escola. O pai de Kit, um homem terrível, quebrou o pescoço quando caiu do cavalo enquanto cavalgava para ir caçar. Ele era um cavaleiro agressivo, sem sombra de dúvida, mas dizem que estava bêbado na ocasião. Na verdade, era raro o dia em que ele não estava nessa condição. Dificilmente um bom modelo para o único filho. Todavia, para ser justa, Kit parece ser mais sóbrio e certamente mais seletivo do que o pai. Mas não há saída disso, Clarissa. Os gostos dele são de nível muito, muito baixo!

			Com lábios comprimidos, lady Constance se serviu de outra xícara de café.

			– Não sujarei seus ouvidos com os detalhes, não há necessidade para isso. Mas uma coisa eu vou dizer. Não são apenas as dançarinas de ópera e amantes usuais. Ele é selvagem. Muito rápido para brigar e muito lento para fazer as pazes. Se você quer saber a minha opinião, acho que Kit tem muito pouco para ocupá-lo. Eu sempre achei que ele daria um excelente político.

			Lady Constance pausou para beber seu café, olhando para a lareira. Sua única lamentação era não ter um filho. Nem por um instante, desejara um Kit Rasenby como filho, mas uma criança parecida com seu querido marido teria sido um presente precioso. Entretanto, aquilo não acontecera. E lá estava Clarissa, alguém que precisava de sua ajuda e proteção. Lady Constance voltou sua atenção para o assunto em mãos.

			– Perdoe-me, Clarissa, nós estávamos falando sobre Kit Rasenby. Apesar de tudo que eu disse, ele ainda parece um bom partido para algumas. Mas ele evitou casamento até agora, e é provável que continue evitando. Letitia me diz que Kit está feliz porque o filho dela, Jeremy, seja o seu herdeiro, e que não se importa que a linhagem continue através dele. Talvez isso seja bom.

			Lady Constance pausou, mais uma vez acessando a reação de sua sobrinha. Clarissa parecia mais pensativa do que chocada.

			– Tia, estou ciente de muitas das coisas que você me contou, embora eu ache difícil acreditar que alguém possa ser totalmente mau. – Ela ergueu uma mão e deu à tia um pequeno sorriso para evitar qualquer intervenção. – Sei que você acha que eu sou ingênua, mas gosto de pensar que todo mundo tem um lado bom. Todavia, essa não é a questão, uma vez que eu nunca conheci lorde Rasenby.

			Clarissa pensou em suas próximas palavras cuidadosamente.

			– Há alguma verdade nos rumores, lamento. Amelia tem estado muito na companhia de lorde Rasenby, e temo que as intenções dele possam não ser honrosas, independentemente do que Amelia acredita. Ela não o ama, mas acho que está muito lisonjeada, e se enganando ao pensar que Kit pode oferecer matrimônio. Acho que ela precisa aceitar que isso não irá acontecer.

			– Minha cara Clarissa, você subestima sua irmã. Amelia está, eu não tenho a menor dúvida quanto a isso, totalmente cônscia de que Kit Rasenby só pretende uma carte blanche. E ela aceitará, caso nenhuma oferta mais honrosa surja em seu caminho. Sua irmã, acredite ou não, é ambiciosa por poder e riqueza, antes de qualquer outra coisa. Estou sendo franca, mas você precisa perceber isso.

			– Tia, eu sei que você não pensa coisas boas de Amelia. – Clarissa piscou, tentando aquietar uma vozinha em sua cabeça que dizia que lady Constance estava articulando os próprios medos de Clarissa. Lady Constance apenas falara o que ela já sabia. – Talvez o que você diga seja verdade. Mas tenho certeza de que posso impedi-la de se arruinar com lorde Rasenby. Amelia é uma criança, está somente deslumbrada com o charme e a riqueza dele.

			– Você não está pensando em fazer alguma tolice, está, Clarissa?

			– Não, não. É claro que eu não serei tola. – A risada suave que ela tentou esconder da negação escapou, e Clarissa mordeu o lábio. Nunca conseguia mentir. Ela bolara um plano que tia Constance provavelmente acharia tolo, mas ainda precisava elaborá-lo melhor.

			– Já basta a minha irmã de imprudente. Eu tenho de lhe dizer que não estou nem um pouco impressionada com Udolpho. – Clarissa apressou-se numa análise do romance da sra. Radcliffe, num esforço de distrair sua tia de mais perguntas. Lady Constance era, para sua vergonha, uma fã ávida da sra. Radcliffe, e permitiu-se ser distraída numa defesa vigorosa. As duas se separaram em excelentes termos.

			REFLETIR SOBRE as palavras de sua tia mais tarde, contudo, aumentou a resolução de Clarissa. Ela precisava separar Amelia de lorde Rasenby, e isso requeria ação desesperada, pois Amelia não podia saber que estava sendo contrariada. Amelia aceitaria uma carte blanche de lorde Rasenby, Clarissa não duvidava mais disso. E sabia, em seu coração, que qualquer plano que Amelia tivesse para criar uma armadilha, de modo que Kit Rasenby se casasse com ela, fracassaria. Tia Constance não teria sido tão direta se tivesse menos certeza disso. Então, ela precisava impedir tanto a trama de Amelia quanto a oferta de lorde Rasenby.

			Uma onda de excitação a percorreu com o pensamento de entrar em ação. Era como se estivesse acordando de um sono, preparando-se para o desafio iminente. Dizendo a si mesma que aquela era a excitação de resgatar sua irmã, e nada tinha a ver com conhecer um homem tão notório, Clarissa começou a formular seu plano. O primeiro requerimento era encontrar-se com lorde Rasenby para determinar, por si mesma, quanto perigo Amelia estava correndo. E Clarrie sabia exatamente como fazer tal encontro acontecer.

			Com o coração bombeando freneticamente, ela manuseou a pilha de convites sobre a mesa do salão da manhã. Sim, lá estava, descartada no fundo da pilha. Lady Teasborough era amiga de tia Constance, e, sem dúvida, enviara o convite a pedido dela. Um baile de máscaras. Clarrie iria… incógnita e sozinha.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			KIT, CONDE de Rasenby, fitou os olhos azul-claros de outra jovem lady elegível, e tentou suprimir um bocejo quando uma onda de tédio o inundou. Nunca deveria ter cedido à insistência de sua irmã Letitia para que ele a escoltasse ao baile. Tinha planejado um jantar tranquilo, seguido por um ou dois drinques em seu clube. Em vez disso, estava em uma das festas sociais que tanto abominava. Ainda por cima, com a inconveniência completamente sem sentido de ter de usar um disfarce e uma máscara.

			Lady Teasborough pensara em introduzir um elemento levemente risqué com esse baile de máscaras, mas Kit estava achando a festa tão tediosa quanto qualquer outro evento social. O calor do salão era quase insuportável. As velas dos enormes candelabros, o fogo queimando – desnecessariamente, em sua opinião – nas imensas lareiras de cada lado do salão de bailes e a aglomeração de muita gente no pequeno espaço faziam Kit querer escapar para o ar relativamente fresco do terraço. Estava entediado. Não tinha interesse na última história de traição matrimonial, nem, em participar, na especulação sobre quem era o pai do último filho de sua anfitriã. Se o anfitrião – fechado, sem dúvida, numa das salas de carteado – não se importava, por que ele deveria se importar? Deus, estava entediado. Apesar das fantasias e das máscaras, reconhecia quase todo mundo ali. Inclusive srta. Pink Domino, sendo apresentada a ele agora, por Letitia.

			Kit suspirou, inclinou-se sobre a mão da srta. Pink Domino e levou-a para a pista de dança, relutantemente. Seu entusiasmo por esgrima, o que ele praticava regularmente com o renomado Harry Angelo, em sua academia no Haymarket, dava-lhe uma graça animal que o tornava único na pista de dança. Mas sua parceira era, infelizmente, incapaz de acompanhá-lo, e seria um grande esforço da parte de Kit assegurar que eles permanecessem no ritmo pela duração da música country.

			Enquanto eles dançavam, a mente de Kit começou a vagar. Ele conhecia muito bem o jogo de Letitia. Sendo alguns anos mais velha do que ele, sua irmã tinha, com sucesso, casado a primeira das cinco sobrinhas de Kit, e estava novamente voltando suas atenções para o estado civil dele. Aquilo era sua própria culpa, por ter levantado o assunto mais cedo… mesmo que tivesse sido só de brincadeira. A reputação de Kit era muito ruim para que ele fosse considerado um bom partido, é claro, como Letitia gostava de relembrá-lo. Então, Louisa Haysham, com quem ele estava dançando agora, caía na segunda melhor categoria. Uma moça bonitinha, com um dote de noiva adequado, que não lhe causará problemas. Podia ouvir Letitia falando isso, e sabia exatamente o que ela queria dizer. Louisa Haysham era uma garota inofensiva e maleável, a quem ele poderia trair, sem problemas. Ela criaria um bando de crianças insignificantes para ele, e Kit estaria entediado dentro de uma semana. Sentia-se entediado agora, e estava na companhia dela por aproximadamente dez minutos.

			Repetidas vezes, Kit assegurara Letitia de que ficaria feliz se o filho dela, Jeremy, herdasse seus bens. Aos 35 anos, ele certamente tinha o direito de ser tratado como o solteiro convicto que sabia ser. Deus sabia que ele sempre deixara seu ponto de vista muito claro para sua mãe e para sua irmã. A ideia de matrimônio simplesmente não o atraía. Ou melhor, matrimônio, na forma atual, não tinha atrativos. Fidelidade, mesmo se ele encontrasse uma mulher a quem quisesse ser fiel, parecia não ser valorizada. E ele não vira evidências, não na sua família, nem entre seus amigos e conhecidos, que casamento tinha qualquer recompensa além dos filhos que ninguém queria realmente, e de infinitas recriminações sobre dinheiro. Mesmo sua irmã, que alegava ser feliz, não era, ele sabia, mais do que contente. Contentamento, Kit tinha certeza, não era uma recompensa grande o bastante pelo sacrifício de sua liberdade.

			Devolvendo srta. Haysham, com uma breve reverência, para a mãe dela, e evitando, propositadamente, encontrar o olhar de sua irmã – não suportaria o inevitável interrogatório sobre se a sra. Insípida Haysham era de seu gosto –, Kit dirigiu-se para um grupo de cavalheiros reunido nos fundos do salão. Sua figura alta num dominó inteiro preto e máscara era facilmente reconhecida numa multidão que favorecia cores e enfeites. Kit era, na verdade, famoso por se recusar a se enfeitar com franjas decorativas nas roupas, correntinhas para pendurar relógio e coisas do tipo.

			Um homem magro numa capa vermelha, na extremidade da multidão, notou a presença de Kit no baile, com alguma surpresa. Kit não tinha ciência da profundidade do desprezo que Robert, marquês de Alchester, sentia por ele. Tendo crescido juntos, uma vez que as propriedades de seus pais eram vizinhas, Robert havia sido forçado a ocupar uma posição menos importante do que a de Kit desde o começo. Kit era o líder em todas as brincadeiras de criança. Kit era o melhor atirador da área, o mais forte com os punhos, o mais hábil com uma espada. E tinha sido Kit o primeiro a atrair a atenção das mulheres. Para piorar as coisas, as propriedades de Kit continuavam a prosperar sob sua generosa administração, enquanto o estilo de vida libertino de Robert drenara todos os centavos de suas terras, agora em triste necessidade de reparo. Robert reprimira toda essa amargura ao longo dos anos, mas agora tal amargura estava subindo à superfície aos poucos. E, agora, ele tinha uma carta que valia a pena jogar. Era Robert quem vinha informando os homens da alfândega sobre as atividades de Kit. Um dia, em breve, a vingança seria sua.

			Inconsciente de sua animosidade, Kit tomou um gole revigorante de vinho tinto, um drinque que preferia ao champanhe gelado que estava sendo servido para o restante dos convidados. Atento à sua resolução de parar de fazer contrabando, ele refletiu, mais uma vez, sobre a noção do matrimônio. Letitia deixara seu ponto de vista perfeitamente claro quando ele levantara o assunto, antes do jantar. Um leve franzimento da testa marcou a perfeição de seu semblante, enquanto ele pensava sobre as palavras que sua irmã falara mais cedo naquela noite. Suas feições bonitas eram, na verdade, um grande ponto de disputa com Letitia, e tinha sido o gatilho para a última tirada dela, transformando a tentativa de Kit de brincar numa discussão mais séria.

			– O que você diria, Letitia, se eu lhe pedisse para finalmente me encontrar uma noiva adequada? Uma que corresponda a todas as minhas necessidades. – Ele falara com um sorriso sarcástico, deliberadamente pretendendo irritá-la.

			Letitia suspirou. Por que Kit tinha tudo, quando ela não tinha? É claro, ela estava muito feliz com seu marido, mas a vida não era exatamente estimulante. Então, não deveria ser para Kit, também. Não era disso que se tratava o matrimônio.

			– Pelo amor de Deus, você precisa sempre ficar repetindo quais são as suas necessidades? Com sua aparência, tenho certeza de que isso não será um problema… nunca. – O fato de Kit ter uma aparência tão perfeita era positivamente doloroso para Letitia. – É seu dever para com a família dar a si mesmo uma criança do meu sexo, por razões de linhagem, não por… não pelas razões que você está sugerindo.

			– Pelo contrário, Letitia, sinto que é meu dever sagrado dar a mim mesmo quantas crianças de seu sexo eu puder. E faço o possível, sabia? – Isso foi dito com um sorriso triste, pois Kit sabia que Letitia, apesar de sua criação impecável, gostava de considerar a si mesma risqué.

			– Kit! – Ela fingiu choque, de qualquer forma. – Eu digo que você deveria ter filhos de maneira apropriada. Não estou me referindo às suas amantes, pelo amor de Deus.

			– Ora, ora, Letitia, o que você pode saber sobre minhas amantes?

			– Bem, nem mais nem menos do que a sociedade inteira de Londres sabe, uma vez que você as exibe de maneira tão descarada a cada oportunidade. Ontem mesmo, eu o vi numa carruagem, na rua Oxford, com aquela desavergonhada da Charlott… prostituta, eu deveria dizer… sentada ao seu lado. Vestida em peles maravilhosas, também. Sem dúvida, pagas por você. – Letitia não foi capaz de impedir que o amargo tom de inveja entrasse em sua voz, ao pensar em quão deslumbrante Charlotte du Pres estivera. Prover seu marido com seis filhos, numa rápida sucessão, acabara prejudicando a aparência razoavelmente bonita que ela um dia possuíra.

			– Sim, ela é realmente linda, não é? Mas eu estou começando a ficar entediado. As demandas de Charlotte são infinitas, e as recompensas, cada vez menos atraentes. Acho que ela está chegando ao fim de sua utilidade.

			– Bem, eu não posso dizer que estou surpresa. Ela está com você há dois meses agora. Nunca encontrou uma mulher que o distraia por mais tempo?
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